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Resumo 

A prática de exercícios físicos é de fundamental importância para a saúde e qualidade de vida 

das pessoas. Neste contexto, os exercícios resistidos de musculação está entre os mais 

indicados para as mais diversas faixas etárias. O objetivo do presente estudo foi verificar o 

perfil dos alunos frequentadores de academias de musculação, para isto foi utilizado uma 

amostra aleatória de 23 academias, da cidade de Uberlândia MG. Para obtenção dos 

resultados, foi realizado um levantamento junto aos bancos de dados das academias, onde 

foram verificados os números de alunos matriculados na modalidade musculação. O pré-

requisito para a inclusão dos dados do aluno na pesquisa, foi que o mesmo fosse frequentador 

habitual da academia, na modalidade musculação, por um período igual ou superior a 6 (seis) 

meses. Foi obtido uma amostra total de 2639 alunos de musculação, destes 1351(51,2%), 

pertencentes ao gênero masculino e 1288 (48,8%) ao gênero feminino. Em seguida foram 

divididos em faixas etárias: até 20 anos; (21-30 anos); (31-40 anos); (41-50 anos); (51-

60anos); acima de 60 anos. Após a tabulação e análises dos dados coletados, chegou-se aos 

seguintes resultados e conclusões: quanto ao gênero houve diferença mínima, sendo o 

masculino 2,4% maior; em relação as faixas etárias em ambos os gêneros a faixa etária 21-30 

anos foi consideravelmente maior, masculino (27,3%) e feminino (28,3%), a grande maioria 

dos alunos (71,01%) estão nas faixas etárias até 40 anos de idade. Os achados do presente 

estudo mostram que o grande público das academias de musculação é composto por pessoas 

jovens.  

Palavras-chave: Musculação; Academia; Alunos; Perfil etário. 

 

Abstract 

The practice of physical exercises is of fundamental importance for people's health and 

quality of life. In this context, resistance weight training exercises are among the most 
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suitable for the most diverse age groups. The objective of the present study was to verify the 

profile of users who attend weight training gyms. For this, a random sample of 23 gyms, from 

the city of Uberlândia MG, was used. To obtain the results, a survey was carried out with the 

databases of the academies, where the numbers of students enrolled in the bodybuilding 

modality were checked. The prerequisite for the inclusion of the student's data in the research 

was that he / she was a regular user of the gym, in the bodybuilding modality, for a period 

equal to or greater than 6 (six) months. A total sample of 2639 bodybuilding students was 

obtained, of these 1351 (51.2%), belonging to the male gender and 1288 (48.8%) to the 

female gender. Then they were divided into age groups: up to 20 years; (21-30 years); (31-40 

years); (41-50 years); (51-60 years); over 60 years. After tabulation and analysis of the 

collected data, the following results and conclusions were reached: as for gender, there was 

minimal difference, with the male being 2.4% higher; in relation to the age groups in both 

genders, the age group 21-30 years was considerably larger, male (27.3%) and female 

(28.3%), the vast majority of students (71.01%) are in the age groups up to 40 years of age. 

The findings of the present study show that the general public of weight training gyms is 

composed of young people. 

Keywords: Weigth training; Gym; Usuarios; Age profile. 

 

Resumen 

La práctica de ejercicios físicos es de fundamental importancia para la salud y la calidad de 

vida de las personas. En este contexto, los ejercicios de resistencia con pesas se encuentran 

entre los más adecuados para los más diversos grupos de edad. El objetivo del presente 

estudio fue verificar el perfil de los estudiantes que asisten a gimnasios de musculación, para 

lo cual se utilizó una muestra aleatoria de 23 gimnasios, de la ciudad de Uberlândia MG. Para 

obtener los resultados se realizó una encuesta con las bases de datos de las academias, donde 

se verificó el número de estudiantes matriculados en la modalidad de culturismo. El 

prerrequisito para la inclusión de los datos del alumno en la investigación fue que fuera 

usuario habitual del gimnasio, en la modalidad de musculación, por un período igual o 

superior a 6 (seis) meses. Se obtuvo una muestra total de 2639 estudiantes de culturismo, de 

estos 1351 (51,2%), pertenecientes al género masculino y 1288 (48,8%) al género femenino. 

Luego se dividieron en grupos de edad: hasta 20 años; (21-30 años); (31-40 años); (41-50 

años); (51-60 años); mayores de 60 años. Luego de la tabulación y análisis de los datos 

recolectados se llegó a los siguientes resultados y conclusiones: en cuanto al género, la 

diferencia fue mínima, siendo el masculino un 2,4% superior; En relación a los grupos de 
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edad en ambos sexos, el grupo de edad de 21 a 30 años fue considerablemente mayor, 

hombres (27,3%) y mujeres (28,3%), la gran mayoría de los estudiantes (71,01%) se 

encuentran en los grupos de edad hasta los 40 años. Los hallazgos del presente estudio 

muestran que el público en general de los gimnasios de musculación está compuesto por 

jóvenes. 

Palabras clave: Fisicoculturismo; Gimnasio; Estudiantes; Perfil de edad. 

 

1. Introdução 

 

O exercício físico é definido como uma atividade física planejada, estruturada e 

repetitiva que tem como objetivo final ou intermediário a melhoria ou manutenção da aptidão 

física (American College Of Sports Medicine - ACSM, 2011; Caspersen et al., 1985; 

Shephard & Balady, 1999). A sua prática regular é de fundamental importância para a saúde, 

bem-estar e qualidade de vida das pessoas (Gill et al., 2013; Pucci et al., 2012). 

Dentre os exercícios físicos a modalidade musculação se destaca como um conjunto de 

exercícios que contribui para o desenvolvimento e fortalecimento dos músculos do corpo 

humano, através de um complexo de ações musculares (Anna et al., 2019; Medeiros et al., 

2019). A prática da musculação acontece em grande parte em academias, utilizando de pesos, 

aparelhos e máquinas específicas (Simão, 2004; Rabelo et al., 2004), os primeiros espaços do 

tipo surgiram no Brasil nos anos 30 (Toscano, 2001), e ao longo dos anos foi se 

popularizando e expandindo por todo o pais (Capinussú & Costa, 1989; Costa & Palafox, 

1993). 

A adesão a prática da musculação pode-se dar por diversos motivos, alguns tais como:  

bem-estar, melhoria da saúde e estética corporal, são frequentemente relatados pelas pessoas 

em estudos sobre o tema (Liz & Andrade, 2016). Também há indivíduos que buscam esta 

forma de estímulo neuromuscular como fator de reabilitação, ou ainda, como mecanismo 

profilático para alguma patologia (B Augarter & Jackson, 1987; Miranda, 2014). 

 No campo científico a musculação nas últimas décadas vem obtendo importante 

evolução (Teixeira et al., 2016), pesquisas tem abordado diversos contextos e encontrado 

importantes resultados. Estudo recentes relatam a importância da prática da musculação na 

melhora da qualidade de vida, em especial nos domínios físico, social e psicológico (Anversa 

et al., 2019; Gonçalves et al., 2019), aumento da massa magra (Cornelian et al., 2014), 

redução da gordura corporal (Silva &  Gheller, 2016; Janovits et al., 2018), controle de 

cardiopatias (Gonçalves et al., 2012) atenuação dos sintomas pós-menopausa (Rezende et al., 
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2020), manutenção e melhoria da saúde do idoso (Filho  & Gonçalves, 2017; Medeiros et al., 

2019). 

As academias de ginástica, em especial as de musculação tornaram-se uma opção para 

a população urbana, que adere ao exercício físico (Tahara, 2003). O público que frequenta as 

academias é cada vez mais diversificado, e com objetivos distintos (Machado & Devide, 

2007). No entanto, há uma carência de pesquisas na área que tenha investigado o perfil destas 

pessoas, o que seria importante para o auxiliar em planejamentos, investimos e ações de 

forma direcionada. Neste sentido, o presente estudo buscou verificar o perfil dos alunos 

frequentadores de academias de musculação, com foco no gênero e faixa etária.  

 

2. Materiais e Métodos 

 

2.1 Amostra 

 

A amostra deste estudo foi composta por academias de musculação da cidade de 

Uberlândia-MG. Com a finalidade de obter dados mais representativos e fidedignos, foram 

realizadas coletas em todas as regiões da cidade: Norte, Leste, Oeste, Sul e Central. 

Os estabelecimentos foram selecionados de forma aleatória por conveniência. 

Primeiramente foi realizado contato via telefone pelos pesquisadores com os proprietários, 

onde foi explicado o estudo pretendido, e solicitado autorização dos mesmos para a coleta de 

dados e a inclusão na pesquisa. Em seguida foi enviado uma planilha por e-mail para ser 

preenchida com os dados necessários para o estudo.  

 Todos os elementos obtidos foram extraídos dos bancos de registro e cadastrado das 

academias, utilizados para controles diários e estavam presentes em seus respectivos sistemas, 

não foram solicitados dados extras para os estabelecimentos participantes. Em todas as etapas 

do estudo teve-se o cuidado para que não houvesse identificação dos alunos, em nenhum 

momento os pesquisadores tiveram acesso direto ao sistema das academias. Na redação do 

trabalho também se teve o cuidado para a não identificação dos estabelecimentos 

participantes. 

 

2.2 Pré-requisito 

 

Foi pré-requisito para participar desta pesquisa que os alunos fossem frequentadores 

habituais da academia por um período igual ou superior a 6 (seis) meses, pois de acordo com 
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Saba (2001) cerca de “50% das pessoas que iniciam programas de exercícios físicos desistem 

no período de 6 meses de prática”.  

 

2.3 Análise dos dados 

 

Para a obtenção dos dados foram utilizadas planilhas criadas pelos pesquisadores, as 

mesmas foram enviadas aos responsáveis pelas academias participantes que as preencheram 

com os dados solicitados e as reenviaram aos pesquisadores.  

Posteriormente os dados foram tabulados e analisados através do programa 

Microsoft® Excel® versão 2016. Os resultados estão apresentados em figura, gráficos e 

tabelas, através de percentuais, médias e desvios padrões. 

 

3. Resultados   

 

A amostra do presente estudo foi composta por 23 academias de musculação das 

regiões: Norte, Leste, Oeste, Sul e Central, da cidade de Uberlândia-MG. O número total de 

pessoas regularmente matriculadas que preencheram os critérios e foram inclusas no estudo 

foi de 2639 alunos, conforme apresentado na Tabela 1. 

 

 

 

Tabela 1. Distribuição dos alunos nas academias que compuseram a amostra. 

      

REGIÃO N° Academia N° Mulheres N° Homens N° Total Total Região 

 
Norte 

1 59 61 120 Academias = 04 
Alunos = 456 
Homens = 203 
Mulheres = 253 

2 55 48 103 

3 65 27 92 

4 74 67 141 

 
 
       Leste 

5 91 127 218  
Academias = 05 
Alunos = 749 
Homens = 394 
Mulheres = 355 

6 62 48 110  

7 53 50 103 

8 103 125 228 

9 46 44 90 

 
 

Oeste 

10 56 72 128  
Academias = 05 
Alunos = 669 
Homens = 362 
Mulheres = 307 

11 61 79 140 

12 50 50 100 

13 64 59 123 

14 76 102 178 
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     Sul  

15 129 109 238 Academias = 04  
Alunos = 568 
Homens = 284 
Mulheres =284  

16 42 59 101 

17 49 50 99 

18 64 66 130 

 
 

Central 

19 7 11 18  
Academias = 05 
Alunos = 197 
Homens = 108 
Mulheres = 89 

20 19 17 36 

21 45 55 100 

22 8 11 19 

23 10 14 24 

TOTAL 23 1288 1351 2639  

  

Fonte: Autores. 

 

 O Gráfico 1 ilustra a comparação percentual por sexos, tendo como resultado 48,8% 

(n=1288) sexo feminino e 51,2% (n=1351) sexo masculino. 

 

Gráfico 1. Distribuição percentual da amostra por sexo. 

 

Fonte: Autores. 

 

Os dados referentes ás faixas etárias estão abaixo apresentados na Tabela 2, Gráfico 2 

e Gráfico 3. 
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Tabela 2. Apresentação de acordo com as faixas etárias. 

 

FAIXA ETÁRIA 

 Até 20 Anos 21-30 Anos 31-40 Anos 41-50 Anos 51-60 Anos Acima 60 Anos 

FEMININO 

Total 248 364 287 163 93 133 

Idade 

Med Dev/Pad 16,5±2,46 24,79±3,04 34,84±2,84 44,26±2,95 53,9±2,91 65,36±4,26 

MASCULINO 

Total 254 375 346 151 94 131 

Idade 

Med Dev/Pad 16,22±2,59 25,2±3,18 35,03±2,90 44,3±2,84 54,4±2,80 65,43±3,94 

Fonte: Autores. 

 

 

Gráfico 2. Percentual da distribuição do sexo feminino em faixa etárias. 

 

Fonte: Autores. 
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Gráfico 3. Percentual da distribuição do sexo masculino em faixa etárias. 

 

Fonte: Autores. 

 

4. Discussões 

 

O presente estudo encontrou diferença mínima entre os gêneros, com uma leve 

vantagem para o masculino. Isto demonstra que as mulheres estão cada vez mais presentes 

nas salas de musculação, antes frequentadas por ampla maioria de homens. Em um estudo foi 

perguntado a homens e mulheres quanto a participação dos sexos nas academias de 

musculação, os homens acham que o número é igual, já as mulheres acham que a participação 

masculina é maior (Machado & Devide, 2007). Os achados atuais são importantes no sentido 

de confirmar que realmente existe uma diferença, embora mínima, entre gêneros na prática da 

musculação, a presença de pessoas do gênero masculino é maior nas academias de 

musculação.  

O perfil etário do público das academias de musculação é composto por pessoas 

jovens, pode-se disser que cerca de 70% dos frequentadores de ambos os gêneros estão nas 

faixas etárias compreendidas até 40 anos de idade. Nossos resultados corroboram em partes 

aos encontrados por Lollo (2004) em seu trabalho pesquisando 29 academias de ginástica na 

cidade de campina SP, teve uma amostrada de 621 voluntários onde verificou que a ampla 

maioria (92.11%) dos frequentadores tem entre 17 e 40 anos de idade. Embora os presentes 
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achados demonstram haver ainda um predomínio do público jovem e de adultos jovens nas 

academias de musculação, este percentual parece estar mais equilibrado, o que sugerem que 

as pessoas acima de 40 anos de idade nos últimos tempos têm procurado mais as academias 

de musculação. 

Embora ao comparar os dados atuais aos de Lollo (2004) indique que houve aumento 

da procura e adesão as academias de musculação por parte das pessoas com mais de 40 anos, 

os resultados encontrados pela presente pesquisa demonstram que as faixas etárias 41-50 anos 

e 51-60 anos, nos dois gêneros, masculino e feminino, são as que tem ainda menos assíduos a 

prática da modalidade. Tais constatações levam a crer que se um público maior destas faixas 

etárias estivesse engajado na prática da musculação poderiam estar usufruindo de melhores 

condições de saúde, bem-estar e qualidade de vida (Pitanga, 2002; Gill et al., 2013; Pucci et 

al., 2012). 

O público acima de 60 anos idades também apresentou um percentual relativamente 

baixo de frequentadores das academias. A prática regular da musculação é muito importante 

para este público, contribui diretamente para manutenção e melhoria da saúde (Filho & 

Gonçalves, 2017; Medeiros et al., 2019) e da qualidade de vida em geral (Anversa et al., 

2019; Gonçalves et al., 2019). 

É preciso ressaltar que nossos achados têm algumas limitações metodológicas.  A 

amostra de estudo obtida foi de academias compreendidas como empreendimentos 

comerciais, embora este seja o modelo predominante no Brasil, devemos lembrar que existem 

muitos outros modelos de academias de musculação, tais como: de condomínios, de clubes, 

de associações, populares, particulares, entre outras. Nestas os perfis dos alunos podem ser ou 

diferentes dos encontrados. Acreditamos que maiores esclarecimentos poderão ser obtidos em 

estudos futuros por meio de amostras ampliadas. 

 

5. Considerações Finais 

 

Os achados do presente estudo mostram que há uma diferença mínima entre os 

gêneros, com uma leve vantagem para o masculino. Os resultados evidenciaram que o grande 

público das academias de musculação é composto por pessoas jovens, pode-se disser que 

cerca de 50% dos frequentadores estão na faixa etária compreendida entre 21 e 40 anos de 

idade. Em ambos os gêneros foi verificado a pior adesão em pessoas com idades entre 41 e 60 

anos de idade.  
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Nesta perspectiva, os achados da presente pesquisa podem ser bastantes uteis para as 

políticas públicas de saúde, servindo de parâmetro para direcionamentos de ações de incentivo 

a prática de exercícios físicos, em especial a prática da musculação, já consolidada no meio 

cientifico com um excelente exercício para todas as faixas etárias. Também podem contribuir 

com os profissionais de Educação Física e empresários donos de academias no sentido de 

focar suas ações de captação de clientes direcionada a determinada faixa etária. 
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